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da ia atracar a EsprzPnde \'em A unica ílesvantagcm é a morosi- sinar o audacioso correspondente de"º Espo- Baptista de Sá, negociante n'estavila. Vende~-te muito caro o~nr:i! º 
· J~ h d d ,.1 zendeuse>, se porventura der publicidade á Foi madrinha a distincta dama Lísbonense E' I 

cair a i iio 11or não a ver outra a e 11e transporte nos carros, o d u - natura: sou de carne .•. scena e pug ato... Ex;.ma Snr.ª D. Maria Jesuina Gonçalves da 
v!a rwla qual se escape. qoe se dá lambem nos comboios -Santo Deus, por quem sois senhor nfío Cruz, espoaa do importante industrial na Covi- -E ôsso, disse o meu arnigo A., 

N . . 'I d d façaes tal! Conhecemos a vossa demasiada ... !hã snr. Jose Pereira da Cruz.epadrinhoo snr. porque era elle, e que ~Ó depois de me 
l ão IO(jllll'am OS 1 UStres es- quan O as merca orias vem em raz'.ío, mas não queiraes agora quando a ventu- Jose da Costa Terra. t d 1 · d cr procura o pe as cmco partes. . . e 

pozendcnses nestas ílesvanecidas peqnena Yelocidade. ra \"OS espreita, ver a vossa liberdade enearce- A neophita recebeu o nome de .Maria Mar- Fão, e que se lemlJrou de ir ver .r. 

1 1 · d · N rada n'uma masmorra! garida.» a 
pa a vras quaesqucr an·os e am- ão concordamos com um es· -Não importa, nrro im;JOrta! 0 soffrimen- Praia. 
mosidade adversa a Espozende, tudo que dizem haverem já feito, to já trasbordou o meu martyrisado coração, ---·!;.'~~·--- -Levanta-te e vem commigo. 

. · d d 1. h d quando só deveria trasbordar de doces aflectos _Como! deixnr isto, agora ..• 
pois que, o nosso exopo UOICO e e mo o que a nova lll a eve- d'aquella a quem tanto amo!. .. Sou só, não THE ·TRO ...,, (JB 

1 · · · ' ·1 · d .tS. -~..1 ' -Preciso de li exc US!VO é flllfllSlrar a 1 UStre na ar uma curva ~aindo da es- tenho filho' obrigatorios e portanto não faço 
(, hº l 1 . t - . 1 d o questão da vida... Recita no dia ã de -Não havia que retrocar; melli a 
,ompan Ia 3 guns esC arec1men- .açao e seguir pe a ex-rua e . Segurem-me, segurem-me que eu mato esse Janeiro I viola no sacco e lá me fui erguendo 

tos, r.aso lhe possam ser uteis. Luiz (que seria aberla á praia), e alma.· .de chicharro! preguiçosamente. Seguimos juntos, rlé 
Q d 1 1 p · A] d B -Senhor, attendei aos nossos rogos e dcs- . d 

uan º· porem, este pano pe o asseto Pgre e rna os a- pmai, como até aqui, as palavras loucas desse E~tá despertando um jnstificado a C?Sª o meu ~mi~o, ern Espozende, 
não convenha por circumstaucias nhns em direcção a A ver-o-mar. cerebro doentio que VOS atormenta; tende com- interes;;e o soberbo e Attrahenle espe- e arnda ~>em nao Unhamos entrado a 

Ó 
• • l N . , ' b . • . paixão de seus filhos que não devem comparti · ratarulo que no proximo dia 5 pelas 8 porta, ~ritou elle: a n s 1mprev1slas, egua mente o~ tam em lª pensamos msso, t lhar da incorrecção de seus dias. ' e. . h 1 

ria-o ficaria mal situada a estação mas tiº ramos da cabeça 1al 1"deiºa j -Pois bem, vós J0 á me tendes dito de ha e meia _da noite se realisHrá no ele- . - ªesta 0 º™em. 
• t 1 d Th' L CI b N' 11 - Pois que seJ·a bem vindo.. br11da-

d F- b" 1 d S 1 , • - d · ; muito que esse patife está cabido no «galheiro> gnn e ga ao o e& ro- u . e •: to-
e 30, a l, por O ogar e • pe a 1 azao e que ISSO S~lla Um 0 qu_e nao. vejo, e eu agora havia de exercer . mam parte os mais distinclos actores· ram vozes minhas conhecidas do salão 

Paio que servirá perfeitamente absurdo, uma granôe asneira. Le- 1 ª mmha vmg~nça, fazendo cm:io 0 padre cura :1madores t1'e~ta vilb e cons1i1uirà, sem de cima. 
L'- • ) • d · t I b · j fez aos «melrmhos>... mas Já que tanto me d "d l - b · . Entramos e tive d lº f -1•aO, lílC Ulíl 0. 0 SeU Impor at~ e Var 0 COm 010 a atraV~SSar tantas '. pedis, a vossa vontade seja feita. UVI _a,. O C OU de ta~ rllhante rer_Ita ., gran e sa IS d~aO 
Jogar das Pedreiras, ficando assim rnas, a passar pelo bairro balnear, · -Solo... a prmwtra apre~enlaçao que ao publ1~0 em encontrar reunidos velhos e bons 
mais distante da estaçãu de Es110- pelo Passeio Alegre. pela praia -Melhoro.·· íarà 0 orpheon qu_e llcnb~ d" ~e organ1- amigTorso.cad'" as 

1" . -Bolo.·· sa r com os mais valiosos elementos ºy devidas saudações. 
zende, e dando margem a galgar, dos Banhos, era o mesmo que . · · ·. · · · ·............................ C"oraes il'esl" vºilla diss~ nm d,ellc~: 

. C d d . h 1 1 d· 1 [ · d Pobre lusbcl ! o · " • o rio ava. o on e mais conven a. ap an li' as caoco aleitas e Bra- l N'ão sabes sequer discernir o bem do mal. Todo o cau111ncto de tão hellos 1 Estamos ao completo. 
Sendo ass1.m, quando.º porto do_s ga, ensurôecrndt\ atropelando e 1 ~n~en~c~te, ó g'.1erreiro, q'.iº nos ve ... avasou : numeros do progr~mrna, como sejam, j -Enlão partamo~, gr1lei eu. 
Cavalos se1a uma realidade man1· defumando. Se fosse nma linha ante., mtumda~as com essa e•palharatos~ scena alem <l'estt\ co111ed1a. rançonetas, etc., =Mas, para onde? 

. . . . . . . theatral em cuJo galão de peça José Ricardo, f · · d d •) " , d 1 -Outra vez para Fão para a Po-
festa sena de suprema utilidade electr1ca, arnda teria uma ate- era representado pela tua saloia esperteza. I ara comlque a socie ª e e_ ~ºante e~~ voa para 0 Porto ,.

0
-. ' d f { 

b 1 1 d 
. 1 Puro engano 1 te conce ho acorra a adqumr de~de lª • , · Jil para ou e llr-

e~ta e .ec_er um r;i ma est~ esta- . nuante; mas Um rombo10, com to- A quem tu ~lfendeste, desrespei~te e in- 1 O> brlhrte; para aquel[e espedaculo comtanto que i.e vá de automovel. 
çao_ ate ]Unto dos Cavallos cons- do o seu barnlho e fumo, com to-' snltaste i~ora!mente foi a_es_ses .:U\•alh7iros que sem egual n'esta vil la, pois é de pre- _-Home_m de D?us, não se trata da 
trumdo, ahi. uma outra estação. 1 do o seu comprimento e mercado- ab·o taactto mfehzmdente asd·sistiram, sentmdo nós vêr que o seu numero escasseia en; parlrr,mas sim de hcar. 

• . 1 • · as u e que um esses ous que te seguravam . . p · · f· º 11 d , 
Desta forma lemos ha11dn lodo nas atravessar as ruas da Po\'Oa acalmando a tua fingida «ira> não te decepasse ' vrrLnde da procura qut• tem havido. - OIS entao !lÇotlDOS aqui o 1: que 

o norte do Paiz com o i~porlan- e ll~Ssar no bairro banhista pela o braço com un_i fo~te taco! 1 Alem de turl .. i~to, ninguem deve &e trata-, 
D- . I". , . • ' Emfiru, pac1encm. deixar de concorre; por esta forma in·, -E do Espozendense que •.• 

te porto dos 1 Cavalos de I' ao» por praia, e uma 1de1a que nem mere- Mas olha: indaga da ausencia que esses direct·1 á bs ·ri 'cã . . ·i 1 -Que vocês querem que eu assi-
. d . · h d e . dº . - cavalheiros tem feito do ridículo papel que tão '• su l: P: O que se lllH ou 

0 
_ .,1 · 

melO e Camm OS e tel fO e com Ce ISCUssao. d h mana e t tº t · · d - para a acquiswão de material nccessa- one, nao Cc 

1 

. es u , m n e prn 1cas e e vai, se :un a nao . · ~ ' ' N-
es t radas. A nova lrnha ferrca da Povoa foste, pedir-lhes desculpa da tua ousadia. : rio para os Bombeiros Voluntari(l8 1 . - ao, queremo; apenas que es-

Até este ponto defendemos a E~pozende só pode e deve par- Já ag~rn, 6 amado~ ~inba alma, de_im- d'esta villa, visto que o produclo da crcva:> alguma cousa, de vez em qu.in· 
. l ' . nos parodiar um pouco Frei Manoel das Crnco ºt d tº f d tº do para 

apoiamos esta linha e na me hor hr da estação sem curvas, fazen- Chagas, duas cousas te vamos Pedir emquanto reci a. ge - es ma ao core a respec iva t , .:- ·n·"·o mn dº ; V },, h . 
l. r· ' . e J - ta t . ·t b á Associai·ao 1 -i:. " ... 1rao 0Cc3 o que e1-uoa e 300UramOS a Ilustre Om- (JQ-Se () entf'OnCa11JentO no lugar no, res empo VI ' O ~uea nossa Ca eça est a )' 0 

• d ? . "' . . . pr"ço: uma é pe nao nos mates t:m peccado Ao Thealro-Club pois, todos e escrever 
panbia abastadas luv~s por ab~an- da G1este1rn, _d~po1s. de. passar a mo·~! para ~ss!m. term~s, direito_ a entrar na aqt!elles q•le amando o progreS!'O d'esla ' -Ora e~sa nã~ é má! Se sonbe;-
ger uma vasta reamo Pssenr1al- estrada de Bcll'IZ. G1e~tP1ra firari:i mansao dos JlbtOs, pedrndo pe;d•o para a tua terra amam tamhem a sublime arte de se:uos o que ha\'Jíl·IDOS de escrever, . ~ lollcura, e a outra é que antecipadamente nos ' . · . , .. 
mente agncola e exportadora e sendo espec1e duma Cam11a.u1il e previuas do dia tremendo em que o nosso ina- Tal ma, que tão l1d1mos representantes escrevia-mo 3 n03 mesmos. 
relativamente comercial. , estação de:;h v j la especie .L dum S. nimado cor~ vai baq11ear no solo, para e~ tes- e :idmiradores conta no nosso meio. 1 -Mas.·· . . 

, . . . . tamento publico µodamos, entre outras, dispor -Olha r.1p:ii, deixa.te de h1~to-
Bcnto. Dali segull'la a lmha, atra- do seguinte: Emponho aos meus herdeiros' • 1 ...... ~- 1 rias c sobre ludo não te faps rogadi> 
vessando a e~lrada de A ruo rim pe- que _que ao tempo me sobrevive- rem i 

1 
bradou-me E . 

. . a obngaçíio de ao centro da nossa campa A - ' 
las alturas de Barreil'OS, em d1- hastearem uma taboleta que deverá ter a forma 1 F o, 30-Xll-914 1 -Nao m~rres tu por andar de ilU• 

l:Jbawea l:Jon1•011. 

Ainda sobre recção a A-.·er-o-mar onde Loma- d'uma carto:a _com a seguinte inscripção afim 1 tornovel? contmuou elle. 
' . de quem a dese1ar ler ter de andar de roda de : OE AUTOMOVEL l -E' esse o meu fraco confes~o 

• ' ria a. margem da estrada ale Na- uós como os diabos do inferno de ti: «aqui jaz i Pni então , d ' . . ,· •• 

a nova linha · d ·, . i perpetuamente fulano (o nosso nome) morto - ~ ' 11 •
1 a mar-i lllllp es: 

vais e epms, como a estr ata tem . t la d . f 1 ( , encarreg-1 -te rfe conl;1r ao~ leiture· o . . . . com uma p1s o que o seu a \0 ersar10 u ano o . . . · . ~ 

curvas, atravessaria os pmhe1ra1s teu nome com apµelido) adquiriu no bazar dos 1 Aprovr1lando a ~ereo1d . 1de da tarde que Vlrt's e ouvires na carreira da Po-
" . . . . numa recla até à Estela, etc. i tres ~inte~s)_ d~ Cedofeita_da cidade d?, P_orto. fui até tá Praia._ Reclinado ~o~re uma ~ºª· Bem vês qne é prsciso tornar Ili• 

E ponto al:osente e d1scul1do ' o t t .l ( - ' . 1 . Não ele~ a hngua se qm~eres, como Jª ti_nha- branca ou11a fazia certas rellcxoes que terci;sante na tU<I linda terra • leitura 
1. h f E ! u ro es u~o a nao ::ie1 evar mos resolv1do, que te deixemos pastar hvre- . . . ' • , ' , 

que a nova. IO a errea para s- I' h . d t l mente. 1 ainda he1•cle mandar por em lettrH re- do Espo:endense; não ha lá, presen· 
pozende vá da Povoa d i reclamente ~ Iíl a por meblO ump Ulle dou ~ donda quando senti alguem bater-me no temenll:' doze assignantes ••• 
e não de Laundos. Todos os cole- uma ponte_ so re a ovoa, a ·1hombro.:. j -Visto isso querem que e~crP.va 

gas das duas vilas assim 0 tem ~ctua_l estaçao ao Velodromo ! l l) O novo Jlospita.I Voltei-me._ mc~mo ª.º rodar do automove1? 
· 'd d d. d e coisa mal estudada e de mau . . -Ora ale que afinal te enconlro! -Srm, 

escnto e co~si tera o, d~cu 1 ~ 0 es1udante. Quem ama o progres o 1 Do snr. Dr. Antonio , 'u-
1 

ao nosso µro es 0 e e~,, JUVan o- da PtHoa, o Lom nome da sua gusto Carval bo Monteiro, de 
llO_s nê nossa ~.am~~n a; ~- ª pro- praia; quem e patriota, amigo da Lisboa, recebeu o tesoul'eiro 
p_rtaiad omean ial. thissco) es

1
· a cadpas- razão e do bem rmGlico, não pode da comissão 50$00, e do snr. 

1·1 a pois a m a e ·1un o 
' · A 'A ' pe1filh:ir a absurda ideia da linha tenente Augusto de Barrns, 

sem servir ver-o-mar, guça- · 1 O L · · E 
d N 

· E t 1 · 10 e' os ir pe a ex-rua . u1z, atravessar por s1 e po1· sua x.mª esposa 
oura, avais e se a, 1s , AI · R · ii· 1 D v l · -

d l
.tt 1 · as mas mirante eis, 11 1gne . H entina, uma prestaçao 

povos o nosrn 1 ora , se ria o B t d A · A - L d 50 'l!.OO d d · 
mesmo ue dizer como os versos om1Jar a,. reia, tiss~rnçao e a- e 'iP com que es e Já ' 

1 q · · pa, e seguir pela proJeCtada Ave- subscrevem, contando pode 
P?~u pes: 0 carro ~menca;o~va: nida da Beira-Mar, largo Ceµo do rem auxilifll' com outras es-f ra .º~ºª sern finmguem . ª Maio, Passeio Alt>gre e P1·aia ! molas aquela grande obra. 
ranscnfc es 

1
cine _ ize!nos aqu

1
1
• e l Da Povoa a b';:;pozeode, com Be.m b ·j:\ a e rA'"i beneme-

,·amos azem o uao sao para a ar-
1 

d ,. · 1 
d 

. · ' t- , t entroncamento no ugar a Gies- r1t11~ qu .-. H11 t. •u n emente 
ear prosapias e ao somen e pa- 1 . . · · 1· • · . d · f r te1ra, e1~ o umco tHOJecLo assente esLey1rn a-.. trn 1c1•1naes estas 

ra provar _qu_e comnosco es ao e a e bem discutido. do Natal lembrando-se dos 
mesma opm1ao tem os outros nos- r ' d d t · 
S05 colegas. (Do lntra1isi1;mtt, da Povoa de Varzim). qdue dS0 1 rfemt e OS espro egi-

G 
. os a or una. 

aranuram-oos que os tra- ~~ 
balhos da nova linha lerão o seu FÃ C> 9 inicio no dia i de janeiro, não 1 

' 

sendo fal:10 haver dois povoenses (Retardalfa) 

que tomam as acções precisas pa. 
ra ela, riem sendo falar fiado o 
que StJ tem d i Lo e escrito sobre o 
assunto, sabendo-se que pela sua 
resolução grande e pa11 iut1camen
te se emµbuham as duas vilas que 
vão ser beneficiadas. 

Qu_anto a ser prejudicado o 
comercio povoense, com a cons
trução da nova linha, parece-nl)S 
ser isso apenas um pesadelo de 
pessimistas, pela razão de que 
com ela só terá a lucrar a Povoa 
inteira. O negocianle de Espozeu
de, que cá vem fazer o seu forne
cimento, conLiuuará a faze-lo, 
pois nunca teve grandes dificul
dades no transoorle do Porto: se 
vem cá é porque quer e a isso 
a nova linha uarla tirará, saben
do-se que sempre houve carre
teiros entre aquela cidade, poden
do pol'lanto, os espozeudenses, 
mandar vir os generos do Porlo. 

EFFEITOS SURPREHENDENTES DO CAPILE 
DE <QUINTÃO> REVELADOS NO PRO· 
PRIO PHARMACOPOLA. 

Ha já bastantes noites que o Kaiser d'A· 
reosa, entrou nO' nosso Club todo concho no seu 
albornoz de i 900, e dando aquella pouca cos
tumada confiança ás suas tropas, apenas levou a 
mão ao seu képi, abancando momentos depois. 
A certa altura e quando já naipadas as cartas, 
uma subita convulsão acompanhada de momen
to febril, faz-lhe ranger os dentes e dizer, em
bora confusas, estas palavras: «vou fazer uma 
asneira(,. E' claro todos os presentes, distin
tissimos cavalheiros, ao 011 .. irem aquellas pala
vras proferjdas por tão singular individualidade 
e attento o trabalho a manipular, julgavam-se 
na presença d'um socio que, sem jogo para o 
fazer, se arrojava a solar. 

Mas qual. O momento é deveras assusta· 
dor! 

Em vez de se verem na presença d'um so
lante sem uutro intuito do que esse fim, veem
se desde logo na dum supposto assassino, por 
isso me.mo que esse Kaiser, fingindo-se tres
loucado mostra em mão ladina o revolver com 
o qual iracundo grita nos ir matar! 

O extravagante facto de repente sur ,lrehen
deu a todos que desde logo se viram na contin
gencia de se colocarem em posição de sentido, 
excla1nando unisonamente: 

-Que é isso, senhor? um revoh er? ! ! ! 
-Sim, wn revolver, responde o Kai,er re-

costado á sua poltrona, um revolver para assas-

Para o penteado 
Das senhoras e para usar geralmente no ca

belo e na barba, o «Vigor do 01belo do Dr. 
Ayer> é sem duvida, o objecto mais agradavel 
e mais vantajoso que se póde obter. Sem ne
humas propriedades nocivas, aceiadissimo não 
mancha a mais fina cambraia e não contem ne
nhuma materia gordurosa; perdura nos cabelos 
mais do que outra qualquer substancia conheci
da perfumando-os com aromas de rara delica
deza. 

Milhares de pessoas o teem usado e o eslão · 
usando, tanlo que hoje a sua eficacia e utilida- . 
de são factos egualmente estabelecidos, fóra da 
possibilidade da questão. 

As senhoras mais notaveis pela abundancia 
e fonnosusa dos seus cabelos o empregam quasi 
sem excepção, e assim teem a certeza de conser
var em todo o seu et1ilendor e beleza, este mais 
rico oranmento da füionoruia. 

A' venda nas boas fa1·111acias r. 
rlt-oqril'ias. P1'f'J1t1rado pP.lo Dr .. J. 
C .. tlier & C. Lowdl, Mass. U. S. 
A. 

Depositarias ge1·ais :- James 
Cassels & e.a SitCl'SSores. -Raa 
Mousinho da Silveira 85, 1º-; 
Porto 

e No dia 2 5 do corrente re~li~0'1·•e o ba;i· 
tisado d'wna filhinha do nosso amigo, snr J~ 

• 

O êstomago distribue a alegria e a dôr. Um bom 
estomago vale uma fortuna. Uma pobre mulher 
com um pedaço de pão, um naco de queijo, uma 

pouca de agua, boa vontade de comer e fazendo uma 
boa dige&tão, é uma princeza, comparada com a dama 
rica e opulenta, victima do seu estomago estragado. 

Tomem uma Pilula Pink, depois de cada comida, e 
terão assim digestões perfeitas. As Pilulas Pink não só 
os farão digerir bem, mas dar-lhes-hão appelite para as 
refeições seguintes. Não vão imaginar agora que, para 
ter boas digestões, é necessario tomar continuamente 
Pilulas Pink. Não é assim. Tornarão as Pilulas Pir.k 
durante uns dias, e estes dias de tratamento serão bas
t1U1tes para lhes fortalecer e curar o estomago. 

• • • 
Mlle Marie Thérêse, residente na rua Cuvicr, n° 18, 

Paris (França), escreve-nos: 
11 SofTri muito de doença de estomago, C'nxaquecas, 

nevralgias. Comecei com o tratamerito das Pílulas Pink, 
depois de haver experimentado muitos outros medi
camentos, e tenho a satisfacçii.o de participar-lhe que 
as suas Pilulas Pink me livraram de lodos os mP.us 
incommodos e me reslituiram todas as minhas forças. " 

PI LULAS 
As Pilulas Piuk estão á venda em todas 

as pharmacias pelo preço de eoo reia a 
caixa, 48 400 réis u 6 caixas. Deposito 
geral : j. P. Bastos d e•, Pharmacia e 
Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 4S. 
Lisboa. - Sub-Agente no Porto : Antonio 
Rodrigues da Cmta, Largo de 
S. Domingos 102 e 103. 

... 
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-Então, adeus; tenho de ir á Po
voa amanhã e levo tirH~ e lapis. To
quem estes óssos, e até à primeira, se 
nos não virmos antes. 

dêlo n.º 3; Espozende, 14 de De- ~ 1ff ---*--- 1fr -~ 1'r "1 

~
~'-lir~'-11/~.tt-~'- IS ,~w~f~ 

2. º-Atestado de resi- zembro de 1914. ~ 
ciência, conforme o modê- O E~crivão ajudante do 
lo n.º 4:, passado pelo 1.0 oficio -"= R. 1'1. S. P. 

.. Presidente da Câmara Mu- João Fernandes de Faria -=, .(fll { J' ( J ( • 
Tenho andado esta semana mais nicipal, Administrador do Vasconcellos ~ JJ.l a a .\ta ll.,. eia ~ 

de mau humor, que de carro. Houve c Ih J ~ V ' .\fh 
um tempo em que a gente recusava O~Ce O, unta da Paró- Verifiquei · 

-ser pa~riº"º de qualquer crrnnça, ~.nas qma ou Regedor. O Juiz de Direito, 6i!l 

proximl ~lades das, festas f~gia de VJ ,llar Os requerimentos e : L. Figueiredo da Guerra ~ -
eertos parentes so para nao ser encom- d _ 1 4f_ ~ 
modado com a phrase iofalliveJ:- as , . OCUmentOS S30 tOdOS i Comarca d Ellp•ezende 
minhas festas'! o meu anno novo? JSentos do imposto do sô- E 
-OS meus 1·rizes? etc. e tal sim 11 .1 • l DITOS de ".l~RINTA. e 
senhor; hoje a precaução cahiu em i o e ue qumsq~er emo u- ~ ... 

<lo se julga com. dirc_ito de p~dir_ fes- que SeJ·am sómente passa- 2 •º publicocâo 1 \ ~ Paquetes Correios a sah1ºr de Le1ºxo-es 
quisito prejudicado: todo o mun-

1 mentos ou salárIOS, desde Dl~S K ~ 

tns, e no d1re1to nrnda mais rncon- . • • \ 
testavel de recebei-as. São os so- dos e aproveitados para 1 ela Comar- ' Eb-!I 

tir~nhos, a~ primas, os afilhados, o bar- ' fim eleitoral. ca de Espo- ( DEUERARA em 3 de Jnnelro de 191ó e 
beiro, a cnada, ele., etc. 1 c d'E d d e.. Para o R. d T • s M ~ De sorte 

4
ue os barbaros invadi- amara spozen e, _ zen e e car- \ ~ io e ,ianewo, antos, ontevideii e Buenos-Ayres 

ram-me as Gall.ias da_s algibeir~s de 119 de dezembro de 1914:. 1 ( torio do Es-
1 
~ J: reço da passage roem 3."' cl. para o Brazil e Rio da PrataA .. . 4õ_es.:. 

grns que os b<:>1s gordos que abate all1 O 1 , ABAGUA 1'A em 4 de Janeiro _,.. 
forma tal que 1.n as deixaram OJalS ma~' o Chefe de Secretaria \ crivã0 M - ' ~ 
-O Antonio Saloio: limpararn~me comple- da Camara, raes Rocha, . ~ ~ 
tamente .os fundos. Des.tea.ssaltoapenas José Augusto d'Almeida Abreu . e no inven- ! Paraª Ma~efra, S. Vicerite,,Pernambuco, Bahia, Rio de ~ 
con~eg111 salvar sete nike1s, ~os quaes lJI d 41 • t ~· f: I . . e Juneiro, Santos, Montevideu e huenos-Aires ~ 
~1m de chumbo. Era o capital para , .i.: O e o.s 3 que se 1 e- aI IO or ano ogtCO por ob1- . Preço da passagem em 3.ª cl. para o Brazil e Rio da Prata iSO esc. 9 

uma viagem radonda à Povoá. Resolvi 1 fere êste edital to de Antonio Goncalves . ~ Mo 

fazei-a par~ vi•itar urc amigo qu~ ali! lW •º : : Marques que ~01· da f _ BARRO em 13 de Janeiro ~ 
.tenho, solteiro, sem filhos, e que nao ~o . ' . re 
nãCI pede festas a ninguem, como ate F. . . (nome, estado, guesia das Marmhas; e ~ Pam o Rio de Janefro, Montevideu e Buenos-Ay1·es 
me consta que as dâ... : profissão e morada) filho nele correm editos de 30 ~ Preço da passagem em~ 3.ª cl. para o Brazil e Rio da Prata 4õ esc. 9 

(Continua) 1 de F. . e F .. , de .. ' anos dias que s~ contarão da ~ ~ 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!11!!!'!"!!!!11!!!'!"!!!!11!!!'!"!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!1 de idade, sabendo lêr e data da ultuua publicação · / Estes paquetes Sabem de LISBOA no dia ~ 

1 
escrever, e residindo ha deste, citando o herdeiro 9 j) seguinte e mais os Paquetes i:'i 

ªITAL ,mais de seis meses neste Antonio Gonçalves Mar- · 4 .tLuNT .... •ru u de Jane••• 

. . concelho, prete~1de ser ques, solteiro, maior' au- ; -~ Pm·a a Mndeira, Pe.rnambuco, Bahia Rio de • 
. inscrito no recenseamento zente em parte incerta no a lJanefro, Santos, Montevideu .e Buends-Ay1·es ~ 

_2 ·ª pnbli('nc:no ele1'tot'al. Brazi·l, par·a ass1·st1·1·, que- · ~-.. P a 3 ~ _ ~ L . ~ reço a vassageru em . ·~cl. para o Brazil e Rio da Prata õO esc. {f 

Jose. ~u~usto d' AI- 1 Pede deferimento. 1 re?do, a todos os .tern~os :i; 
me1da Abreu. ~he- í F. . . ate final do refendo m- Todos 08 Vaporn dNICR Compontala C091amom .... ~ 
fe de Seere•ta~t~ da ! N 0 3 ! ventario. I ~'S* n;ra"ar "ºcoe•"º 1uo de danetro. ~ 
Canuu•a 1'Ion1e~1•al 1 . l • 1 E , , ; ~~ 
do Uo11eell1 ... de. Es- . Certifico, para fins spozende, 11 de De- 1 o;\ " b d 191" " A bordo ha creados portuguezes 
pozende: eleitorais, que F ... , filho zem ~o ~ _ '* . . 1 ' e 

' " .. . ' . de F .. e F .. nasceu em.. ~ Escrn:ao de Dll'eito, l ~ Na agencia do Porto podem os snrs. passageiros de i.ª classe es- ~-
F A(.0 sabei' ~JOS tei - a· d A d Joao Evaristo de .Moraes , !~ colher os bt> lichefi á \' iRla ria~ plantas dos pa qu ete ~, mas para isso ·~ 

mos e para os efeitos dos no ia. . . ~ ~nes e. . Rocha ~ recommendamos antecipaçcio. " 
ai:ti(fus l Lo e 19. o do de . . . e foi l eg1stado. (ou V 'ºfi . . \e Os paquetes de Jegresso do Brazil, offerecem todas as comruodi- J 

e, fu E~ l . , l haptisado em. . ( hv .. 
1 

l' 8111q~e~. . ~ dades aos snrs. passageiros que se destinam a Liverpool. ~ 

º~·1ºº .e~tm~ .. q~.~.-º fl. " .. ) 1 .o .J.mz de direito, < ~ pei 10do pai a a msc11çao (Dat . t , ) Figueiredo da Guerra e{~ Dirigir aos unicos agentes no norte de Portugal: 
no recenseamento político ! ªºe assma m ª · V ~ 
<lo ano de 1915 COineÇará i ~· .f, 1 ComlH'ca d'El!lpc~zenlle <S rr .A., :a:~ ~ e:: Q • ._. 
lJO dia 2 do 111·o'xü110 rne's Atestr1 (OU .ates~amos), 1 ~ 19, HUA DO INFANTE D. HENRIQUE.-PORTO ~ 

· fi 1 t tOHOS DE TRINTA DIAS < de janeiro e terminará no P..,ara ms e 81 orais, que l ~ Oii aos Agentes nas p1'ouincias. , 
dia 21 do mesmo mês, ~ . ._ (nome,. _estado e pro- l 2.• pu1utcnçiio º 
podendo inecrever-se co- ~issao)' resi~e ~ neste c~~- j A Ç O saber . ~! ~t:--_., ~"-':_~~~~"~~!~ 
mo eleitores além dos que cel~o (ou bairr 0 ou par 0 - por este juizo 
ficam do anterior recen- qma de· ·) ha · ·.meses. 1 e cartorio do 
seamento por terem a ca- ' . (Data e assmatura ou ; escrivão do 
paciclade eleitoral exigida assmaturas) terceiro offi-
pela nova lei, todos os ci-,l comauca de E•po:11..,.ndt'I cio-J. Vinha, 
dadãos do sexo masculi- -correm editos de trinta 
no, maiores de vinte e : D IV l'd n e~ a dias ª contar da segunda 
um anos, ou que comple- Y ~ e ultima publicação deste 
tarem essa idade até 31 ~.· publicação anuncio citando Manuel 
de maio de 1915, inclusi- Afonso, solteil'o, ma10r, 
vé, que estejam no goso O R S en _ ausente em parte incerta 
<los seus direitos civis e tença de 2 . na Republica do Brazil e 
políticos, saibam lêr e es-1 do corren- e José Alves, solteiro, 
(TeYer português e resi- te mez, que maior, ausente em parte 
dam no território da Re- transitou . incerta na America do 
pública Portuguesa. emjulgado, Korte, para assistil'ern a 

Os recenseandos dev~- 1 proferida na ac~ão que co~- todos os termos do inven
râo escrever o requen- 1 reu pelo cartono do escri- tario orphanologico o que 
mento por seu punho, i vão do 1. 0 oficio destaco- se procede neste Juizo por 
co~forme o modêlo n.0 2, l n~arca! foi a~t?risaclo 0 obito de seu pae Francisco 
fazendo reccmhecer auten- · chvorc10 defimtivo dos Alves, casado e morador 
tican:ente a letra e assina-! conjtwes Cecifü1 Gomes da que foi com a inventariante 
tura por notário, salvo se ·1Cruz

0

e Joeé Francisco Be- Maria Afonso, no logar de 

~[j1'.J~~:;~m ~8~~~i~~r~~!º 8~~ ! ~~ho ]'.~ 0~~~~~~ d~, ~~~~·uc~: ~r:~~~a:ª freguezia das 
hem lêr e escreYer, pois, marca e requerido por Espozende, 17 de De-
nest~ caso, basta o reco- aquela contra este. zembro de 1914. 
nhec1mento da assinatura. Em cumprimento do O escrivão do terceiro 

Juntarão aos seus re- art.º 19. 0 do Decreto de oficio, 
qucrimentos: 3 de Novembro de 1910, João Gomes Vinha 

1. º-Certidão de idade se passou o presente e O Juiz de Direito 
nas. condições legais ordi- outro de, igual teor, que Verifiquei: 
núnas ou conforme o mo- vão ser publicados. . Figueiredo da Guerra 

o .... 
iii 
~ 
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Far1nna Peitoral Ferruginosa 
da Farmacta Franco 

Esta farinha é um precioso medica
mento pela sua acção tonica reconstltia· 
lnte, do mais reconhecido proveito nas 
p..:sooa•; ::memic"s• de constituição fraca, 
~, un ,;e\·!.Jt., q·.n carecem de forças no 
or.~!~-tfsrno , e ao mesmo tempo um exce
l ~r,te alimento reparador, de facll dige&
ta.o, utilíssimo para pessoas de estomago 
dei.>.! ou enfermo, para convalescentes, 
pc3soas Idosas ou creanças. 

Está legalmente autorizado e pre
vlllgiado. 

Pedro Franco & ~ 
DEPOSITO GE.&AL 

RUA DE BELEM, 147 - LISBOA 

Acaba de publicar-se 

FOLULÓRE 
da 

Figueira da Foz 
Cordenado por M. Cardoso Martha 

tº Augusto Pinto 
ReposiLor io com pleto das tradições 

populares da Figueira. 

~ - • e oi timo woJ. com cerea de 
300 l•R!'"lna• 600 ret• 

A' venda em Lisboa: 

l.iv1·aria Clnl!lslra Editora, de 
A. M. Tt:ixeira, 20, !'raça dos l{esl1turado
res, 20. 

No Porto: 

Livr1u ia P ortn9t1eza-editora 
de Joaquim Ma ·ia da Co>ta, 1gc::reutes, Ma 
hado & Costa) 55, Largo dos Loyos, 56. 

1 

Em Espozende: 

Li .. 1•aril• Espmzenden•e, Eito· 
·a-Hu .. Veii;·. , bcir>io, 7 a 9, 



1fYPOCIRI~1PIHIIlA E JLliVRAJRilA E§JPOZENDEWSE 
--··-·-·····-····-····-······--············----·--··-··-··············-··-D E----------

A nossa ofücina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir e 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiore~ a to-
uas ê.IS suas mais congeueres, rivalisando na perfriç.ão P ··Jualidades dos papeis que emprega. · 

l\'esta casa encoulra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

"'ecçfio de Typogrnphla 
b.t--

N'esla otncina exrcuta-se com a mnior per 
feição e rapidez, seirnndo os processos mais mo· 
demos da arte. lmprimen-se jornaes, livros, pro
grammas pnra f11stivid:ides cartazes com typos 
grnndes e em grande formam, participações ele ca
samento, circulares, memor;mduns, facturas pa· 
r;1 O commercio O particulares em todos OSófama· 
11 hos e differentes gostos, em-e lopes de c tl' on 
brancos tirnbrndos à vontade do fregnez, no as de 
ofücios, etiquetas para pharm:icia, bilhetes de !'i· 
fa e todos 08 impressos nece.ssarios ao commerc10, 
indusrri:i rP11~r1ici.Ps purlicas, escrivães de direi-

i un 1,e p;1rochía, contraria~ e particulares. 

.Espt'cg: rid: de em bilhetes de visita para 
o que po:~sne um catnlogo illnstrndo com uma 
vasta e lmda collecção de ty1 os rm todos os ta· 
m:mhos micionacs e e.-..trangeir .s. Ha tamhem 
urna grande varied:ide de cartõe~ brancos em todos 
os tamanhos e qun\idades e um variado sortido em 
phantazia, perg~1minho, linho e mnitas outras qua
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta
de. 

Os precos dos bilhetes com a impressão sno 
1 elatiyos ás qualidades do cartão variando entre 300 
té 800 reis cada cento. 

LEv1•:u·la.-Livros escolares de torlos os au
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qnalidades, louzas em todos os tam::mhos 
e nreços, tinteiros com tinta prela desde 30 reis 
pa!a cima, canetas desde ó reis a par?s, l~pis rlesde 
10 reis. tinta a retalho e todos mais o.1ect.os ad· 
quados nas escolas primar:as, 

Jlaterhd cscofor, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteir~s, secretari~s, ca
deiras, es1ojos, lonzas grandes, mappas panetaes, 
espheras, estanlef., e mais objectos pertencentel:! 
ás escolas, fm•necem-se por preços muito inferiores 
a qualque1· ou1ra casa congeu_ere. 

Dão-se todos os esclarec1mentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor mvenção, 

P1:1pPl bo1·dado para cartas amorosns, (gran
de sortido), en,elopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, r::imos, santos, est.;;mpas. figuras 
ele passar, cartões de dobrar, chromos d~ phanta
zia de abrir, ultima novidaclade, para d1fferentes 
preços. 

Pos1..,A •~s en1 eõ1·es, broIt m.eto eseu1•@ i-
m Ua~Eo ve1 dadeh•a da íoto
g'&. .. apbia, o que li.a de nui,is n
no e mais n1~dcrno, ftne 
em toda a 1•a1•áe se V~l\ndem 
a 40 e ãO seis ead.a uni sao 
no nosso estabelecimento a 

cada um. 

«JoUeeç.ões Undisshnas em 

1 

todos os go§tos e t•ara todos 
1 ~"'~ ., ~·.-~('~s, lu~w~l! do n'este 1•a-

1n u , co os ltl so1•Udo. 
Todos os poslP.es ele 30 reis para cima tem di· 

reito a um envelope de seda. 

~.nW: M;d 111 ,n: ,rrJr) '~·!'·~~;ffl~~u41YJ~ ~;~ J!.~Ji}iJ;li J,\.JJ1-n.i1t"'1tt:<r• ,.;~ l!J':lJ-Jj:')~'-l 1 RrYIJ~ 1~~l't ~~~!\µ, 

1
11 
~ l3~~u~, re t01ittre1111~ {i~t~aii~i~~ d'· 
reEte r~uretfoci. 

Cada 5 po tars 4,1) reis E' um reclame. 

TINTA preta, azul preta, car
mim e 1rn1Ís côres para escrever. 
Tinteiros oe vidro com tinfo, redondos 
e 4uadrados para o preço de 30, 40 e 
50 reis, havendo frascos grandes 
de;;:des um 114 de litro até 1 litro, a 
diff erentes preços. 

'A'~~ de sêda para fiôres 
em todas as cô es, de l .ª e 2.ª qua-
lidade; pa•Jel afiixe para illumiuação, 
lindas cores; dito para follwgem em 

j verde, prateado e muiLas outras co-
1 j res com brilho. 

TINTA OE MARCAR ronpa, Colla-tndo, lam
parilws de pau a 20 rPi!' :i caixa, e 1le porcela
lla a 40 rs., giz p"ra alfayates, bilhar e e~colas, 
gomaraliica, premle papeb, at~ches, s:i-bonete~, 
boL"rachas para safar tmta e lap1s, obrcas, lapts jl 
pretos ele JO reis para_ ci~a, azul, azul e_vennelllo, 1 

PA PEJ; almaço e fino em 
dos os formatos e para todos 
preços; papel fino para cartas 
torlaR as f]_nal i . 1~es. 

os 
em 

lapis de tiula, lap1zelI'as cnm lap1t-1. e ~ena 
desde 30 reis para c1m11, canetas clesdl.\ 1> rms a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
s c\!11 unt. 

.A. p lE: lt.. de musica 
proprio para bandas marciaes e par-

ticufares. <liversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver
melho, côr de rosa, branco, verde 
escuro, e outrC1S muitas côres e qua
lidades. 

LIVROS El\tl BRANCO para o 
commel'cio, iudustriaes e particula

i res, havendo em todos formatos e 
\!, papei~ diversos e preços muitos ra• 

soave1s. 

\ SEM RIVAL 
1

1 A 

' 
~I 

1 

,-: 
·~· < ATÉ 

j itJEIS 

Cada caixa ele bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1914. 

VJSITEllI O !\"OSSO ESTA.BEJLEUIJIESTO 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang~i~os á ven.d~ na nossa livraria, avultando gran-
de numero ~e romances de diversos auctores, ?bras scienti~c:s, rehg10sas, P?htic~s etc., que se vendem por preços ex

cessivamente baratos. Ha tambem mmtas obras, ediçoPs ela nossa livraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia 


